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RESUMO: Considerado crítico da educação contemporânea Michel Foucault 

(1926-1983) trouxe à tona novas práticas de ensino de filosofia ao analisar o 

poder não como uma forma de reprimir, constranger, mas de maneira plena que 

tem suas fases benéficas nas relações institucionais relativamente na educação 

embora não tenha escrito uma obra especifica sobre educação, mas trouxe 

contribuições para a educação em sua obra Vigiar e Punir (2014), ao estudar os 

processos de punição e comparar a instituições, religiões, militares e as 

prisionais as instituições escolares em que ambas tem  função de domesticar 

corpos. O presente estudo tem por objetivo desvelar a importância do poder e a 

liberdade para pensar em novas práticas educativas nas escolas na formação 
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do sujeito baseado em Michel Foucault. Tem por finalidade trazer em tela a 

realidade biopolítica de uma conscientização dos dispositivos de controle social, 

de como o sistema opera para criar um modelo de vida baseado no trabalho de 

domesticação dos corpos. Analisar os desafios do ensino de filosofia o poder e 

a liberdade segundo Foucault desvelando a problematização no exercício do 

ensino de filosofia nas escolas. Como se dar a relação de poder e liberdade na 

escola? Nesse sentido, compreender as estratégias do poder nas práticas do 

professor nas questões culturais, éticas, sociais, políticas e educacionais no 

cotidiano escolar na relação de ensino e aprendizado entre professor e aluno e 

como desencadeamento da liberdade do ponto de vista foucaultiano e com isso 

contribuir para o estudo de novas práticas docente por meio da reflexão em torno 

da relevância interpretativa do pensamento do filósofo Michel Foucault na 

intervenção no ensino de filosofia na educação tendo por referencias os estudos 

do livro Vigiar e Punir, e Foucault e educação de Alfredo Veiga. Para Foucault, 

esta problematização envolve o biopoder que está voltado para o sujeito, o poder 

não é uma instituição e nem uma estrutura, não é certa potência, não significa 

que alguns sejam superdotados e outros não, mas sim habilidades e estratégias 

desenvolvidas em determinadas instituição principalmente nas práticas de 

ensino de filosofia. Assim tendo por base a compreensão da formação do sujeito 

moderno nas escolas em seu estilo educacional, partindo do estudo do sujeito e 

do poder disciplinar demonstrando a importância de novas práticas de ensino de 

filosofia e desvelar como na Microfísica do poder a relação entre poder e saber 

abrem espaço para a possibilidade de alguma forma de liberdade relacionando 

a liberdade nas práticas educacionais do professor no exercício do poder, as 

normas e as formas como a escola está organizada. Portanto o presente trabalho 

tem por finalidade abordar a Liberdade e o Biopoder e suas formas de estratégias 

em Foucault, nas novas práticas de ensino de filosofia tendo em vista analisar a 

forma como o poder pode libertar nas perspectivas do cuidar de si já que o 

professor desenvolve em suas funções no zelo para o outro. 
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